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RESUMO: Os protozoários do gênero Cryptosporidium sp. são parasitos que completam seu ciclo 
biológico na superfície de células epiteliais dos tratos respiratório, gastrointestinal e urinário de 
mamíferos, aves, répteis e peixes. A criptosporidiose é uma enfermidade que quando ocorre na 
forma de infecção natural, geralmente se apresenta assintomática ou com alterações 
gastrointestinais. Considerada uma zoonose, pois os animais quando infectados, principalmente os 
bovinos, constituem em fonte de infecção para o ambiente e para o homem, uma vez que eliminam 
grandes quantidades de oocistos em suas fezes. A sintomatologia quando presente é caracterizada 
por diarréia aquosa, desidratação, dores abdominais, perda de peso e morte, principalmente em 
indivíduos imunossuprimidos, e notadamente em paciente com vírus da imunodeficiência humana 
(HIV) e em crianças. Métodos terapêuticos eficazes no combate deste agente para os animais e para 
o homem, até o presente momento não foram estabelecidos, sendo aplicado o tratamento de 
suporte. Desta forma, trata-se de uma doença emergente, e a organização mundial de saúde a 
colocou na lista das doenças negligenciadas. Medidas de profilaxia são recomendadas como 
saneamento básico, utilização de métodos apropriados para a inativação dos oocistos e garantia de 
higiene pessoal constituem táticas para se minimizar a disseminação do Cryptosporidium. A presente 
revisão literária teve como objetivo descrever a importância da criptosporidiose em saúde pública. 
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IMPORTANCE OF CRYPTOSPORIDIOSIS AS ZOONOSIS 
 

ABSTRACT: The protozoa of the genus Cryptosporidium sp. are parasites that complete their life 
cycle on the surface of epithelial cells of the respiratory, gastrointestinal and urinary tracts of 
mammals, birds, reptiles and fish. Affected animals generally are asymptomatic but gastrointestinal 
disorders sometimes can be present. Criptoporidiosis is considered a zoonosis. Infected animals, 
especially cattle, are a source of infection for the environment and humans, because they eliminate 
large numbers of oocysts in their feces. The symptoms when present is characterized by watery 
diarrhea, dehydration, abdominal pain, weight loss and death, especially in immunosuppressed 
individuals, and especially in patients with human immunodeficiency virus (HIV) and children. 
Therapeutic methods effective to eliminate this agent in animals and humans has not been developed 
but it is necessary to  applied support treatment. Criptosporidiosis is considered by the World Health 
Organization as an emerging disease. Basic sanitation, use of appropriate methods for the 
inactivation of oocysts and security of personal hygiene are  recommended as Prophylactic methods 
to minimize the spread of Cryptosporidium. This literature review was aimed at describing the 
importance of cryptosporidiosis in public health. 
Key Words: bovine; cat; Cryptosporidium; dog 
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INTRODUÇÃO 
 

O Cryptosporidium spp. trata-se de 
um enteroparasito rotineiramente 
encontrado nas fezes de animais 
domésticos e no ambiente (Fiúza et al., 
2008). Atualmente está estabelecido 
que o gênero Cryptosporidium pertence 
ao Filo Apicomplexa, Classe Sporozoae, 
subclasse Coccidia, ordem 
Eucoccidiida, sub-ordem Eimeriina, 
Família Cryptosporidiidae  e gênero 
Cryptosporidium (Plutzer e Karanis, 
2009). 

Protozoários do gênero 
Cryptosporidium compreendem em 21 
espécies e mais de 61 genótipos, com 
grande diversidade genética, de caráter 
cosmopolita e que podem infectar cerca 
de 150 espécies de animais (Smith e 
Nichols, 2010), logo foram reportadas as 
seguintes espécies e seus respectivos 
hospedeiros como demonstrado na 
Tabela 01. 

 

 
 
 A criptosporidiose, zoonose com 
ampla distribuição geográfica, vem 
sendo estudada, particularmente devido 
a sua importância em saúde pública, 
pois são comuns os episódios diarréicos 
em crianças e adultos 
imunocompetentes, evoluindo para a 
cura espontânea (Thompson, 2008). 
Contudo, este protozoário pode 
ocasionar enterite grave em indivíduos 
imunocomprometidos, associada a 
desidratação e desnutrição, muitas 
vezes fatal, em portadores do vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) (Rossit 
et al., 2007). 
 Animais de produção, bem como 
os cães e os gatos representam 
potenciais riscos para a saúde, uma vez 

que quando infectados podem agir 
como disseminadores de formas 
evolutivas parasitarias deste parasito no 
ambiente (Overgaauw et al., 2009). 
 O reconhecimento do 
Cryptosporidium spp. como um 
importante patógeno pela Organização 
Mundial de Saúde pôs em evidência o 
impacto da infecção por este parasito. 
Suas implicações na saúde da criança 
em termos de infecção e 
desenvolvimento, a continuação da 
epidemia de infecção pelo vírus do HIV 
e ao aumento do número de indivíduos 
imunossuprimidos, justamente com 
limitadas opções em tratamento, vêm 
mantendo este parasito em destaque 
(Chalmers e Davies, 2010). Desse 
modo, apresentamos esta revisão 
literária com o objetivo em descrever a 
importância da criptosporidiose em 
saúde pública, como potencial agente 
zoonótico.  
 
DESENVOLVIMENTO 
 
Aspectos zoonóticos da 
Criptosporidiose:  
 O Cryptosporidium é transmitido 
entre indivíduos por meio de oocistos 
que são eliminados na forma infectante 
nas fezes, sendo as principais vias de 
transmissão o contato direto 
(interpessoal) ou indiretamente pela 
ingestão de alimentos ou água 
contaminada. A dose mínima infectante 
varia de 9 a 1042 oocistos dependendo 
da amostra (Fayer et al., 2000). Esses 
oocistos mantêm sua infectividade por 
vários meses, principalmente sob 
condições ambientais favoráveis 
(Sunnotel et al., 2006). 
 Segundo Fayer et al. (2000) a 
importância da veiculação hídrica da 
criptosporidiose foi reconhecida a partir 
de um grande surto de Milwaukee, em 
1993, neste surto 403.000 pessoas 
foram infectadas, e dessas, 4.400 foram 
hospitalizadas, ocorrendo 100 óbitos, 
sendo 69 óbitos de indivíduos 
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portadores do vírus do HIV. Conforme 
Costa et al. (2006) este surto teve como 
custo, o total de 90,2 milhões de 
dólares, com medidas terapêuticas e 
profiláticas no controle da doença. 
 O Cryptosporidium tem sido 
detectado em esgotos ou em redes de 
fornecimento de água, desse modo a 
água, quando contaminada, pode atuar 
como fonte de infecção deste parasito 
para o ser humano (Olson et al., 2004).  
Nos alimentos, oocistos de 
Cryptosporidium sp. também foram 
encontrados como demonstrado na 
Tabela 02. 
 

 
 
 Conforme Smith et al. (2008) 
fatores podem ser atribuídos a 
ocorrência da criptosporidiose humana 
como: à elevada quantidade de oocistos 
esporulados, infectantes, excretados 
pelos hospedeiros; a pequena dose de 
formas evolutivas requeridas para a 
infecção (menos de 10 oocistos); a 
baixa especificidade pelos mamíferos e 
o fato dos oocistos serem resistentes à 
inativação por diversos desinfetantes 
em condições ambientais 
 Chacin-Bonilla (2001) descreveu 
que a criptosporidiose humana foi 
anteriormente atribuída somente aos 
genótipos humanos e bovinos, 
entretanto, outras espécies como C. 
felis, C. canis e C. meleagridis podem 
ser causadores da infecção no homem. 
 Em relação aos cães e gatos, 
quando infectados pelo Cryptosporidium 
spp. podem manifestar uma infecção 
assintomática ou com sinais clínicos de 
diarréia crônica ou intermitente (Moura 
et al. 2009).  
 Figueiredo et al. (2004) 
analisaram 269 amostras de fezes de 
cães saudáveis, de áreas urbanas e 
rurais dos municípios de Lavras e 

Viçosa, Minas Gerais, Brasil, pelo 
método de Elisa direto e detectaram 
1,85% (5/269) com positividade para 
Cryptosporidium parvum. Ederli et al. 
(2008) estudaram 200 amostras fecais 
de cães domiciliados na cidade de 
Campos dos Goytacazes, RJ, Brasil, e 
constataram a positividade de 45% 
(90/200) das amostras para 
Cryptosporidium, pela técnica de Zielh-
Neelsen modificada.  No município de 
Lages, SC, Brasil, Moura et al. (2009) 
avaliaram 200 amostras de fezes de 
cães, por esfregaços pela técnica 
modificada de coloração de Ziehl-
Neelsen, e encontraram a ocorrência de 
4% (8/200) de Cryptosporidium sp.. 
Entre estes animais, os que possuíam 
dieta caseira e pertenciam a domicílios 
com acesso a terra e/ou a grama 
apresentaram maior positividade. 
 Em gatos, estudos realizados por 
Thompson et al. (2008) mostraram que 
o C. felis acomete mais rotineiramente 
os gatos, podendo ser encontrado em 
outras espécies de animais e em seres 
humanos. 
 Na Austrália, Palmer et al. (2008) 
utilizando a técnica de PCR, 
constataram a ocorrência de 2,44% 
(26/1063) de amostras positivas para 
Cryptosporidium em felinos, pela 
caracterização molecular foi 
determinada exclusivamente a presença 
de C. felis nos gatos examinados. Huber 
et al. (2002) estudaram 48 amostras de 
fezes de gatos adultos, encontraram a 
positividade de 12,5% (6/48) para 
Cryptosporidium sp.. Arai et al. (1990) 
encontraram uma positividade de 3,8% 
(23/608) de Cryptosporidium em 
amostras fecais de gatos em Tóquio no 
Japão. Em exames post mortem 
realizados por Mtambo et al. (1991) 
revelaram que 8,1% (19/235) dos gatos 
na área de Glasgow estavam infectados 
por este coccídeo.  
 Segundo Caccio et al. (2005) o C. 
hominis e o C. parvum genótipo bovino 
são as espécies mais detectadas no ser 
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humano. O C. parvum genótipo bovino 
infecta em condições naturais o homem 
e outros ruminantes, e em condições 
experimentais camundongos, ratos e 
cães.  
 Em ruminantes, na região de 
Araçatuba-SP, Brasil, Feitosa et al. 
(2004) analisaram 459 amostras fecais 
de bezerros com até 30 dias pelo 
método de Sheather e evidenciaram 
maior ocorrência de C. parvum em 
bezerros de 8 a 14 dias de idade e 
menor taxa, em animais  mais velhos 
com 22 a 30 dias de vida. Kuczynska e 
Shelton (1999) consideraram bezerros 
leiteiros e de corte, importantes 
reservatórios de oocistos, devido ao 
elevado número de oocistos por eles 
excretados quando infectados. Almeida 
et al. (2008) verificaram pelas técnicas 
de Ritchie e de Ziehl-Neelsen 
modificadas, incidência de 61% (61/100) 
de positividade de bezerros do norte do 
estado do Rio de Janeiro, Brasil.  
 Em ovinos, um estudo realizado 
em 21 propriedades por Féres (2008), 
constatou a ocorrência de 6,73% 
(31/460) de Cryptosporidium spp., no 
município de Araçatuba-SP, Brasil, 
sendo a principal espécie e genótipo 
envolvido o Cryptosporidium parvum e 
genótipo cervídeo, as amostras foram 
identificadas por PCR. Tembue et al. 
(2006) detectaram ocorrência de 3,7% 
(3/81) de Cryptosporidium spp. pela 
técnica de Kinyon. em 22 propriedades 
do município de Ibirim-PE, Brasil. 
 Este protozoário já foi identificado 
em outros animais de produção, como 
nos suínos. Johnson et al. (2008), na 
Austrália, registraram ocorrência de 
32,7% (51/1256) de Cryptosporidium 
spp.  em leitões. Fiúza et al. (2008), no 
Rio de Janeiro, observaram que 40% 
(20/50) dos suínos das granjas 
familiares e 29,3% (12/53) das granjas 
tecnificadas apresentavam eliminação 
de oocistos de Cryptosporidium spp. nas 
fezes, pelas técnica de sedimentação e 
Ziehl-Neelsen modificada. Matos (2009) 

verificaram pela técnica de Kinyon 4,7% 
(5/107) de positividade para 
Cryptosporidium spp. em leitões de até 
45 dias de idade no município de 
Araçatuba-SP, Brasil. 
 A presença de C. parvum já foi 
detectada em animais aquáticos, como 
em leões marinhos da Califórnia 
(Zalophus californianus), por Deng et al. 
(2000) e em exemplares de focas-
anciadas (Phoca híspida) por Hughes-
Hanks et al. (2005). 
 Dietz et al. (2000) afirmaram que 
a contaminação por C. parvum nos 
Estados Unidos da América em seres 
humanos está associada à ingestão de 
água e de alimentos contaminados, bem 
como o contato direto com animais. 
Machado et al. (2009) descreveram que 
a liberação de oocistos presentes nas 
fezes dos hospedeiros infectados pode 
acarretar na contaminação de águas 
superficiais e reservatórios, os quais 
têm sido reconhecidos como fontes 
veiculadores do patógeno pela 
possibilidade de atingir um intenso 
contingente de hospedeiros, 
principalmente o homem.  Os seres 
humanos com o sistema imunológico 
debilitado ou não, podem infectar-se 
com o C. parvum, C. meleagridis, C. 
canis, C. felis, C. suis, C. muris e 
Cryptosporidium genótipos de cervídeo 
e de macacos. Entre estas espécies o 
C. meleagridis, originalmente descrito 
em aves, tem apresentado um aumento 
de detecção em pessoas 
imunocompetentes sendo considerado 
hoje como um protozoário emergente e 
responsável por 11% das infecções em 
indivíduos imunocomprometidos no 
Reino Unido (Caccio et al., 2005). 
 Desta forma, muitos 
pesquisadores têm sugerido que todas 
as espécies de Cryptosporidium possam 
ser consideradas como potencialmente 
infectantes para o ser humano (Feltus et 
al., 2006). Garlipp et al. (1995) 
estudaram 188 amostras de fezes 
provenientes de 111 pacientes com 
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diarréia, atendidos no Hospital das 
Clínicas da Universidade Estadual de 
Campinas, para detecção de 
Cryptosporidium spp, empregando a 
técnica de Ziehl-Nielsen modificada. 
Destes 111 pacientes, 83% (92/111) 
eram HIV positivos. O Cryptosporidium 
spp foi observado em 18% (16/111) de 
todos os pacientes, sendo que destes, 
90% (14/16) eram HIV positivos. 
 Araújo et al. (2007) estudaram 29 
amostras de fezes de pacientes com 
HIV, utilizando o exame parasitológico, 
em 15 amostras foram identificadas 
oocistos de Cryptosporidium spp.. 
Posteriormente estas amostras foram 
submetidas a caracterização genotípica 
por meio de PCR-RFLP, sendo 
encontrado, dois isolados de C. hominis, 
uma amostra de C. parvum e ainda 
duas amostras de C. meleagridis, 
demonstrando a circulação o coccídeo 
no ambiente estudado, representando 
risco ao homem e aos animais.  
 Lucca et al. (2009) descreveram 
a frequência relativa de diversas 
espécies de Cryptosporidium em 
amostras de fezes de humanos da 
cidade de São Paulo, Brasil, obtidas de 
janeiro a julho de 2007, as análises de 
sequência de produtos de nested PCR, 
revelaram 63% (17/27) isolados do C. 
hominis, 14,8% (4/27) de C. parvum, 
18,5% (5/27) de C. felis e 3,7% (1/27) 
de C. canis, sugerindo a transmissão 
zoonótica de criptosporidiose.  
 A facilidade de transmissão 
desse parasito para o ser humano, 
aliada ao fato da inexistência de um 
tratamento efetivo para a 
criptosporidiose, faz com que esse 
parasito continue a ser uma importante 
causa de morbidade e mortalidade, 
principalmente em indivíduos 
imunossuprimidos e crianças em países 
em desenvolvimento (Leav et al., 2003). 
Conforme Bolter-Bittzer et al. (2007), 
pessoas desnutridas, idosos e 
indivíduos imunocomprometidos, 
apresentam alto risco de desenvolver a 

diarréia persistente, quando expostos ao 
protozoário Cryptosporidium spp. 
Estudos realizados por Chieff et al. 
(1997) em indivíduos humanos 
imunocomprometidos com doença renal 
crônica e/ ou hipertensos foi observado 
a ocorrência da infecção por C. parvum  
em 34,8% (18/23) nos pacientes 
submetidos ao transplante renal, 25,0% 
(8/32) nos pacientes submetido a 
hemodiálise e 17,4% (5/27) pacientes 
pertencentes ao grupo controle com 
hipertensão arterial sistêmica.  
 No Brasil o protozoário 
representa causa de morbidade e 
mortalidade de crianças de 0 a 5 anos 
de idade e em pacientes portadores do 
vírus do HIV (Oshiro et al., 2000). De 
acordo com Capuano et al. (2006) a 
população infantil corresponde ao grupo 
de mais alto risco, devido ao hábito de 
permanecer em contato com o solo e 
aos distúrbios de perversão do apetite 
como a geofagia. Segundo Oliveira-
Silva et al. (2007) o status imunológico 
do hospedeiro define o curso clínico da 
doença, pois quando um indivíduo 
apresenta o número de células de 
defesa CD4 inferior que 200 
células/mm³, ele apresentará uma 
infecção severa e persistente.  
 Nascimento et al. (2009) 
utilizando a técnica de Ziehl-Neelsen 
modificada, precedida pela técnica de 
sedimentação espontânea, analisaram 
amostras fecais de crianças de uma 
creche em Várzea, Recife, e reportaram 
32,4% (59/182) de amostras positivas 
para Cryptosporidium spp.  
 Carvalho-Almeida et al. (2006) 
descreveram a ocorrência de 20,3% 
(13/64) de oocistos de Cryptosporidium 
nas fezes de 64 crianças estudadas, 
sem diarréia, em uma escola de 
educação infantil da cidade São Paulo, 
Brasil. Oshiro et al. (2000) reportaram a 
ocorrência do Cryptosporidium na zona 
urbana de Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, Brasil, de 1,1% em crianças 
menores de 5 anos. Pereira et al. (2002) 
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relataram a ocorrência de 18,7% C. 
parvum em crianças menores que 10 
anos na cidade de Goiânia, Goiás, 
Brasil. Moitinho et al. (1997) analisaram 
136 amostras de fezes de crianças de 
Maringá, Paraná, Brasil, e reportaram 
6,6% (9/136) das amostras de fezes 
com oocistos de Cryptosporidium sp., 
utilizando o método de sedimentação 
em formol éter e posterior coloração em 
esfregaços. Silva et al. (1994) 
estudaram  as amostras de fezes de 
156 lactantes no Hospital geral do 
Instituto  Materno-Infantil de 
Pernambuco, Brasil, e encontraram 
6,4% (10/156) nas amostras, o 
Cryptosporidium sp., neste estudo foi 
realizado a técnica de flutuação em 
sacarose, segundo a técnica de 
Sheater. 
 O contagio inter- pessoal é um 
fator epidemiológico importante de 
criptosporidiose sendo comum em 
creches. Nestas instituições, a 
ocorrência varia entre 1,0% e 20,0% e é 
apontado como uma das causas mais 
freqüentes de diarréia no Brasil, com 
registros de surtos epidêmicos 
relacionados ao C. hominis (Gonçalves 
et al., 2006).  
 Estudos realizados por Chieff et 
al. (1997) em indivíduos humanos 
imunocomprometidos com doença renal 
crônica foi observada a ocorrência da 
infecção por Cryptosporidium parvum  
em 34,8% (18/23) nos pacientes 
submetidos a transplante renal, 25,0% 
(8/32) nos pacientes em hemodiálise e 
17,4% (5/27) pacientes pertencentes ao 
grupo controle com hipertensão arterial 
sistêmica. 
 
Medidas de profilaxia e controle: 
 Segundo Fayer et al. (2000) a 
ingestão de água contaminada, mostra-
se a principal via de infecção humana, 
pelo menos 165 surtos epidêmicos 
foram registrados nos últimos anos 
devido ao consumo de água 
contaminada com C. parvum. 

 Em virtude da ampla distribuição 
das diferentes espécies de 
Cryptosporidium, torna-se de 
fundamental importância o controle 
ambiental, por meio de adoção de 
práticas para prevenir a poluição de rios 
por excretas de animais (Graczyk et al., 
2000), logo, o incentivo à adequação 
das estruturas de saneamento, a 
proteção dos mananciais, educação e 
orientação sobre descargas de resíduos 
por embarcações durante atividades 
náuticas, se tornam medidas 
recomendadas (Spósito Filha; Oliveira, 
2009). 
 Nos alimentos oferecidos aos 
homens e aos animais, deve-se evitar a 
presença dos oocistos, logo, incentivar 
normas de higiene pessoal entre os 
tratadores e técnicos envolvidos no 
manejo de animais, são condutas 
necessárias (Spósito Filha; Oliveira, 
2009). 
 Os animais especialmente 
bezerros leiteiros, muitas vezes se 
tornam infectados com C. parvum, e 
eliminam grandes quantidades de 
oocistos em suas fezes, por um período 
prolongado, contaminando o ambiente e 
tornando a infecção viável ao homem. 
Uma alternativa que atualmente esta 
sendo pesquisada e desenvolvida, na 
tentativa redução da excreção destes 
oocistos por este hospedeiro quando 
infectado, é a vacina contra o C. 
parvum, com a finalidade de produção 
de um colostro hiperimune capaz de 
minimizar a eliminação dos oocistos por 
estes bezerros (Mark, 2004).  
 Davis et al. (2010) estudaram o 
efeito da vacina C. parvum rCP15/60  
em vacas, esta vacina foi desenvolvida 
com a finalidade de atribuir uma 
proteção passiva para os bezerros 
contra a criptosporidiose. Neste estudo 
foram estudados dois grupos de vacas, 
um de 20 vacas prenhes imunizadas 
com uma proteína recombinante de C. 
parvum, e um grupo controle de 20 
vacas não imunizadas. Como resultado 
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as vacas vacinadas apresentaram uma 
titulação de anticorpos 
significativamente superior as vacas do 
grupo controle, o mesmo foi observado 
no colostro destas vacas, deste modo a 
vacina pode conferir uma proteção 
passiva para bezerros contra a 
criptosporidiose.  
 
Alternativas terapêuticas: 
 Mesmo com o avanço da 
medicina, ainda não há um tratamento 
especifico para criptosporidiose. 
(Ashbolt, 2004). Resultados mais 
expressivos entre os mamíferos 
terrestres foram alcançados por meio da 
administração de paramomicina e 
nitazoxanide, sendo o primeiro um 
antimicrobiano que reduz a excreção de 
oocitos (Steiner et al., 1997) e o 
segundo um antiprotozoário (Abaza et 
al., 1998). Além destes fármacos o 
suporte nutricional é recomendado com 
parte do tratamento (Steiner et al., 
1997). 
 A paramomicina trata-se de um 
antibiótico aminoglicosídeo que possui 
efeitos de nefrotoxicidade e 
neurotoxidade, com efeito limitado para 
as parasitoses entéricas (Tavares, 
1996). Hewitt et al. (2000), estudaram 
paramomicina em pacientes HIV 
soropositivos, e observaram que este 
fármaco não mostrou ser eficaz para o 
tratamento da enterite por 
Cryptosporidium sp, pois não notaram 
diferença estatística significativa entre o 
grupo placebo e o grupo que recebeu o 
fármaco.  
 O nitazoxanide foi estudado no 
controle da criptosporidiose por 
Rossingnol et al. (1998), que verificaram 
que sua ação foi de 63 a 67% de 
reposta satisfatória em indivíduos 
imunocomprometidos. Amadi et al. 
(2002) estudaram o efeito do 
nitazoxanide em crianças com 
criptosporidiose, e observaram apenas 
uma resposta satisfatória em 56% das 
crianças soronegativas para o HIV, em 

crianças soropositivas  para o HIV, não 
foi observado benefício com a utilização 
do nitazoxanide.   
 
CONCLUSÃO 
 

Fatores como: (1) a inexistência de 
uma medida terapêutica adequada; (2) 
condutas profiláticas não totalmente 
seguras; (3) a contaminação do 
ambiente, principalmente da água, por 
oocistos excretados em grandes 
quantidades por hospedeiros infectados; 
(4) a grande facilidade de transmissão e 
de adquirir a infecção; (5) e a resistência 
da forma infectante do protozoário; 
permitem a ocorrência de surtos do 
criptosporidiose na população humana, 
especialmente pela veiculação hídrica. 
 Mesmo com o avanço em 
pesquisas, estudos sobre este coccídeo 
devem continuar a ser realizados com o 
intuito de se desenvolver medidas 
terapêuticas e profiláticas mais eficazes 
no seu controle, e principalmente quanto 
a diminuição da eliminação de oocistos 
pelo hospedeiro, minimizando a 
contaminação ambiental, reduzindo a 
possibilidade de novos surtos na 
população humana. 
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